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Resumo: O presente trabalho busca demonstrar como a aplicação da metodologia MASP – Método 

de Análise e Solução de Problemas – pode contribuir para a redução dos acidentes de trabalho na 

construção civil. Assim procurou-se apresentar os problemas e as medidas a serem adotadas para 

diminuir a incidência de acidentes de trabalho na construção civil. Foi utilizado também em 

conjunto com a metodologia MASP, as ferramentas da qualidade como diagrama de Pareto, 

Ishikawa e 5w1h, para identificação dos principais acidentes que ocorrem nos canteiros de obras e 

a partir de uma análise, elaborar um plano de ação para buscar a redução dos acidentes de 

trabalho no setor da construção civil assim como os existentes na empresa objeto de estudo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As empresas apresentam em seus ambientes, agentes que podem ser causadores de acidentes, 

doenças do trabalho e profissionais. Os riscos ambientais, compostos por agentes físicos, químicos, 

biológicos existentes nos ambientes de trabalho, que em função da sua intensidade, natureza, 

concentração e tempo de exposição são capazes de causar acidentes, danos à integridade e saúde do 

funcionário. 

A segurança do trabalho é um fator de grande importância em todos os setores e atividades de 

trabalho atualmente. As organizações que a cada dia se torna mais competitivas, consumidores e 

leis cada vez mais exigentes e criteriosos cobram e fiscalizam a segurança assim como por meios 

das normas regulamentadoras. Para que empresas possam sobreviver ao mercado competitivo, a 

implementação de programas de qualidade e os seguimentos das normas estabelecidas pelo 

ministério do trabalho é um fator preponderante para se destacar em relação a concorrência. 

É essencial que haja um controle constante e eficiente dos agentes no local de trabalho, visando 

a prevenção de eventos nocivos aos trabalhadores.  

A norma regulamentadora NR18 estabelece diretrizes de ordem administrativa, de planejamento 

e de organização, que tem como objetivo a implementação de medidas de controle e sistemas 

preventivos de segurança nos processos, nas condições e no meio ambiente de trabalho na Indústria 

da Construção civil. 

Acidente de trabalho para Costa (2009) faz menção a toda forma de injúria sofrida pelo 

trabalhador ao longo do seu horário e no local do seu trabalho (mesmo quando em horário de 

almoço ou descanso), podendo ser de cunho físico, doenças ou qualquer outro tipo de agrave. 

Simões (2010) salienta o fato de que a quantidade de obras cresce de maneira acentuada, porém, 

as mesmas não têm sido acompanhadas em igual proporção em relação a segurança na construção 

civil e fiscalizações necessárias, resultando assim, no aumento da quantidade de acidentes de 

trabalho, além de aumentar os riscos à saúde do trabalhador, danificando a integridade física do 

mesmo. 

O método adotado para a realização deste trabalho foi o estudo de caso que se baseia em um 

canteiro de obra. Assim propõe a aplicação do MASP – Método de Análise e Solução de Problemas 

em um canteiro de obra situada na cidade de Itumbiara-GO, para reduzir os acidentes do trabalho na 

construção civil, a partir de um modelo voltado à melhoria contínua.  
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Acredita-se que as ações apresentadas no modelo proposto aproximem a área de segurança do 

trabalho às demais áreas de atuação da empresa, a partir da participação efetiva das pessoas 

envolvidas com os riscos laborais.  

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

O presente trabalho tem como objetivo geral desenvolver um modelo voltado à segurança do 

trabalho, formulado a partir dos princípios da melhoria contínua. Assim, este trabalho aborda a 

aplicação de métodos de análise e solução de problemas (MASP) para reduzir os acidentes de 

trabalho na construção civil. 

 

3. METODOLOGIA 

 

3.1   Método de Análise e Solução de Problemas (MASP) 

 

O QC Story (também chamado de QC Storlyne ou Quality Improvement Sotory), conhecido no 

Brasil como método de análise e solução de problemas (MASP), é um dos métodos mais difundidos 

para a solução de problemas. É uma metodologia prática e um conjunto de ferramentas 

administrativas que proporciona a utilização das ferramentas da qualidade, com o objetivo de: 

identificar problemas, localizar as causas fundamentais dos problemas encontrados, desenvolver e 

programar ações corretivas (CAMPOS, 2004). 

Para Campos (2004), o interesse na resolução de problemas em organizações tem três 

características como meta: a) restabelecer condições anteriores; b) aumentar o estado atual de 

performance; c) instituir condições nunca antes realizadas. 

Segundo Campos (2004) um problema é o resultado indesejável de um processo, e afirma que 

“problema é um item de controle com o qual não estamos satisfeitos”. Campos (1992) propõem o 

seguinte processo para a Análise Solução de Problemas de acordo com a Fig. (1) abaixo. 

 

 

 

Figura 1: Relação entre o MASP e o Ciclo PDCA (Fonte: Campos, 2004, p.211) 
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Visando a melhoria progressiva e contínua dos serviços e do local de trabalho, o gerenciamento 

de uma indústria do setor civil conta com procedimentos, metodologia e instrumentos de trabalhos 

para tal. Diante disto, o método do Ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Action) executado por Deming, 

em 1950 no Japão, que tem como objetivo elevar os níveis de melhoramento constante de 

desenvolvimento e desempenho dos processos, desde que ele seja implementado e aplicado da 

maneira correta e constante no processo de trabalho.  

Segundo Campos (2004) e Werkema (2006) o Ciclo PDCA é uma metodologia gerencial de 

tomada de decisões, visa garantir que as metas necessárias para a sobrevivência da organização 

sejam atingidas. 

De acordo com Werkema (2006) a estrutura do Ciclo PDCA é composta por quatro etapas 

(Plan, Do, Check, Action), que representam respectivamente ao Planejamento (P), Execução (D), 

Verificação (C) e Atuação Corretiva (A) 

O método de analise e solução de problemas – MASP- é constituído pelo ciclo PDCA que 

quando utilizado de modo a melhorar a qualidade, através da soma de itens de controle para a 

solução de problemas. 

O estudo de caso traz a aplicação da metodologia MASP para melhoria dos processos de 

segurança e saúde ocupacional dos trabalhadores no setor da construção civil, mais especificamente 

em um canteiro de obra situado na cidade de Itumbiara-GO. 

Segundo Cruz (1996), quando se trata de segurança de trabalho, ainda é algo muito recente 

diante da sociedade, pois o início de seu desenvolvimento moderno, no modelo que conhecemos 

hoje, se deu entre as duas guerras mundiais. Em meados dos anos 40 as leis referentes à segurança 

do trabalho foram iniciadas no brasil. 

Em 1978 ocorreu um grande avanço na qualidade das leis brasileiras em se tratando de 

segurança do trabalho, quando houve a implantação de 28 normas regulamentadoras (NR) do 

Ministério do Trabalho. A NR-18 se destaca diante das demais NR para a construção devido ao fato 

de ser a única totalmente voltada para o setor da construção civil.  

Para o presente trabalho foram recolhidos os dados por meio de formulários e entrevistas 

semiestruturadas no qual foram analisados através das ferramentas da qualidade para identificação, 

análise e elaboração de um plano de ação dos mesmos. 

 

4. RESULTADO DA PESQUISA 

 

4.1  Passo 1: Identificar o Problema 

 

Através deste passo é possível identificar o número de acidentes por categoria profissional no 

ano de 2013 a 2016 conforme a Tab. (1) abaixo. 

 

Tabela 1: Número de acidentados por categoria profissional (Fonte: Dados da Pesquisa) 

CATEGORIA 

PROFISSIONAL 

NÚMERO DE ACIDENTES 

2013 2014 2015 2016 TOTAL % 

Servente 12 9 11 13 45 51,1 

Pedreiro 5 4 5 4 18 20,5 

Carpinteiro 4 6 6 4 20 22,7 

Outros 2 1 0 2 5 5,7 

Total 23 20 22 23 88 100 

 

Em função de suas atividades específicas, o servente foi apontado como o trabalhador que mais 

sofre acidente, por ser menos preparado e por atuar como ajudante das demais categorias 
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profissionais, sendo ele também destacado como o que sofre acidentes mais grave, juntamente com 

o carpinteiro. O carpinteiro foi apontado, por trabalhar praticamente do início ao fim da obra em 

situações de risco, em função do equipamento que utiliza e do trabalho próximo à beirada das 

edificações. 

Na Tabela 2 apresenta a quantidade e natureza dos acidentes no trabalho que acontecem no 

canteiro de obra nos anos de 2013 a 2016.  

 

Tabela 2: Natureza dos acidentes no canteiro de obra (Fonte: Dados da Pesquisa) 

Natureza do acidente 
ANO   

2013 2014 2015 2016 TOTAL 

Quedas por Altura 6 5 5 6 22 

Corte c/ ferramentas, maquinas 2 2 2 1 7 

Impacto por objeto 1 2 2 1 6 

Choque elétrico 3 2 2 1 8 

Esforços excessivos 10 8 10 12 40 

Outros 1 1 2 1 6 

TOTAL 23 20 22 23 88 

 

4.2 Passo 2: Observação do Problema com aplicação do diagrama de Pareto 

 

O diagrama de Pareto é um gráfico de barras verticais que ordena a frequência das ocorrências 

de um determinado procedimento, atividade ou processo em ordem decrescente, permitindo a 

visualização e compreensão das causas mais importantes que levam ao problema ou resultado 

insatisfatório. Através do diagrama de Pareto é possível observar e apontar os principais acidentes 

que ocorrem no canteiro de obra da empresa objeto de estudo. As informações da Tab. (2) foram 

utilizadas para a elaboração do diagrama de Pareto na Fig. (2).   

Sendo que esforços excessivos representam 45,45%, queda por altura 25%, choque elétrico 

9,09%, Corte com Ferramenta, máquina 7,95%, impacto por objeto 6,82% e outros representa 

5,68%.  

 

 
 

Figura 2: Diagrama de Pareto por Natureza do Acidente (Elaborado pelo Autor) 
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Pelo princípio de Pareto, devem-se priorizar ações para eliminar e/ou reduzir os acidentes por 

quedas causados por altura e esforços excessivos, pois as ações de melhorias naquelas causas com 

maior índice, identificados como crítico aproximará à empresa a melhoria do processo para a 

redução e/ou eliminação dos acidentes no trabalho. Ações fora destes recursos serão melhorias 

localizadas e possivelmente acarretarão pouco resultado global para empresa. 

 

4.3 Passo 3: Análise do Problema com aplicação do diagrama de Ishikawa 

 

Para análise de problemas, utilizou-se o diagrama de Ishikawa ou diagrama de causa e efeito. 

Segundo Mello (2011) o diagrama de causa e efeito é aplicado quando se tem um processo 

problemático. Assim, a ferramenta apresenta seis fatores estratégicos para serem analisados, 

conhecidos como diagrama 6M’s, que correspondem à medição, materiais, mão de obra, máquinas, 

métodos e meio ambiente. 

Através do diagrama de Ishikawa foi possível identificar as principais causas que podem gerar 

os acidentes causados por esforços excessivos conforme Fig. (3).  
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Figura 3: Diagrama de Ishikawa (Elaborado pelo Autor) 

 

Na empresa objeto de estudo as principais atividades com acidentes relacionados a quedas de 

altura são: escavações, serviços que utilizam escadas de mão, trabalhos em telhados durante a 

elevação ou quedas por vãos e quedas em andaimes.  

Além dessas atividades, relacionam-se como causas de quedas a utilização de materiais frágeis, 

falta de procedimentos operacionais, falta de equipamento de proteção coletiva e individual 

adequados, falta de treinamentos para o desempenho das atividades, gerenciamento, supervisão e 

cultura de segurança. 

De acordo com a análise realizada no canteiro de obra, a queda de andaimes como o acidente 

mais ocorrido para todas as categorias profissionais. No caso dos pedreiros, outro acidente muito 

freqüente foi à queda de escadas.  

Com relação aos serventes além das quedas de andaimes e escadas, ocorreram diversas quedas 

de vãos livres. Já o carpinteiro pelo tipo de atividade que está mais sujeita a risco, tanto relacionado 

aos equipamentos e máquinas que utiliza quanto aos locais de trabalho – perto de beiradas. 
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4.4  Passo 4: Plano de Ação 

 

Para a elaboração do plano de ação visando reduzir e/ou eliminar os acidentes evolvendo 

esforço excessivo e queda em altura foi formado um grupo de trabalho composto pelo engenheiro 

civil, técnico segurança do trabalho e membros da Cipa. 

 O plano de ação é elaborado pelo grupo de trabalho e registrado num documento denominado 

5W1H, onde são detalhados o que, quem, quando, onde, como e por que. O plano de ação foi 

elaborado para reduzir os acidentes mais significativos que ocorrem na empresa objeto de estudo. 

  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com este trabalho procurou-se apresentar os problemas e as medidas a serem adotadas para 

diminuir a incidência de acidentes de trabalho na construção civil. Foi utilizado o MASP para 

identificação dos principais acidentes que ocorrem nos canteiros de obras e elaborado um plano de 

ação para redução dos acidentes. 

A utilização do MASP proporciona as organizações um processo de gestão voltado para ações 

corretivas e preventivas de forma a detectar os problemas e propor ações com foco na melhoria 

contínua. O que poderá tornar a empresa mais competitiva. Considera-se que este método deve ser 

disseminado como forma de reduzir os acidentes de trabalho nas empresas de modo geral. 
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